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Obrigatório: 
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- Semestral 
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HORÁRIA 
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DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA PRÁTICA 
PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 
OUTRAS 

04 60 44 - 16 - 

 
 

OBJETIVOS (ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de): 

- Compreender o caráter do desenvolvimento do capitalismo no campo 
- Analisar a função da propriedade e do trabalho para a acumulação capitalista no 

campo 
- Compreender a natureza contraditória da expansão capitalista. 
- Estudar a evolução técnica no campo brasileiro e as contradições do modelo 

implantado 
- Estudar a atualidade da reforma agrária no contexto rural brasileiro. 
- Debater sobre os diferentes conflitos de luta pela terra e os movimentos sociais no 

Brasil. 
- Debater sobre o ensino da questão agrária no Brasil. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (título e discriminação das Unidades): 

Unidade I: A questão agrária no capitalismo. 
 
O desenvolvimento do capitalismo no campo; 
 
Propriedade fundiária e renda da terra; 
 
A relação campo-cidade; 
A reprodução de relações não-capitalistas no campo; 
O campesinato no capitalismo; 
 
Unidade II: A modernização agrícola e os conflitos no campo 
O complexo agroindustrial e a industrialização do campo; 
A Geografia da expansão capitalista no campo; 
O campo no contexto da mundialização do capital; 
Modernização, relações de trabalho e luta pela terra; 
Reforma Agrária e movimentos sociais;  
Os territórios da biodiversidade e da biotecnologia: entre a acumulação capitalista e a 
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soberania alimentar/sustentabilidade ambiental; 

 

EMENTA: 

O desenvolvimento do capitalismo no campo: acumulação capitalista, renda da terra, 
concentração fundiária, relações não-capitalistas de produção, campesinato. Conflitos e 
contradições da modernização agrícola: mundialização do capital e relações de produção 
no campo. Soberania alimentar, reforma agrária e movimentos sociais. Ensino da questão 
agrária no Brasil 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

- Aulas expositivas e debates.  
- Leituras extra-classe e seminários. 
- Trabalho de Campo. 

 
 

PRÁTICA PEDAGÓGICA:  
- Preparação de seminário sobre temas previamente escolhidos; 
- Trabalho de campo, com preparação prévia do roteiro; 
- Preparação de roteiro de aula sobre a questão agrária; 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ABRAMOVAY, R. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. Campinas: 
Hucitec/Anpocs/Editora da Unicamp, 1992. 
AMIN, S. VERGOPOULOS, K. A Questão Agrária e o Capitalismo. Trad. Beatriz 
Resende. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 1986. 
BERNARDE, Julia Adão. “As Estratégias do Capital no Complexo da Soja”. In: CASTRO, 
I.E. de.; GOMES, P.C. da C.; CORRÊA, R. L. (orgs.). Brasil: Questões Atuais da 
Reorganização do Território. Rio de Janeiro: Bertrand, 2002. 2ª Ed. p. 325-366. 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O trabalho de saber: cultura camponesa e escola rural. 
Porto Alegre: Sulina, 1999.  
BRASIL, Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – 
História e Geografia. Brasília: MEC/SEF, 1997; 
CANDIDO, Antonio. Parceiros do Rio Bonito. São Paulo: Livraria Duas Cidades, 1975. 
ENGELS Friedrich. A Origem da Família, da Propriedade Privada e do Estado. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1982. 
FERNANDES, B. M. MST - Formação e Territorialização. São Paulo: Hucitec. 1996. 

FERNANDES, Bernardo Mançano.  Movimentos socioterritoriais e movimentos 
socioespaciais : Contribuição teórica para uma leitura geográfica dos movimentos sociais. 
En: OSAL : Observatório Social de América Latina. Año 6 no. 16 (jun. 2005-    ). Buenos 
Aires : CLACSO, 2005. 
FERNANDES, B. M., MARQUES, Marta I.M. e SUZUKI, Júlio C. (orgs.) Geografia agrária. 
Teoria e poder. São Paulo: Expressão Popular, 2007 
FERNANDES, B. M Campesinato e agronegócio. São Paulo: Expressão popular: 2008. 
GOHN, M.G. Os sem-terra, ONGs e cidadania São Paulo: Cortez, 1997. 
GONÇALVES NETO, W. Estado e Agricultura no Brasil. São Paulo: Hucitec. 1997. 
GÖRGEN, F. S. A., STEDILE, J. P. (Orgs.). Assentamentos: Resposta Econômica da 
Reforma Agrária. Petrópolis: Vozes. 1991. 
GRAZIANO DA SILVA, J. A Modernização Dolorosa. Estrutura Agrária, Fronteira 
Agrícola e Trabalhadores Rurais no Brasil. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 
GRAZIANO DA SILVA, J. A Nova Dinâmica da Agricultura Brasileira. Campinas: 



 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

CÂMPUS DE OURINHOS 

 

Av. Vitalina Marcusso, 1500  CEP 19.910-206  Ourinhos SP   Fone: 14  3302-5700 – Fax: 14  3302-5709 
staa@ourinhos.unesp.br 

Unicamp/IE, 1998. 
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MÜLLER, G. Complexo agroindustrial e modernização agrária. São Paulo: Hucitec, 
1989. 
NEVES, Delma Pessanha e SILVA, Maria Aparecida de Moraes (orgs.) Processos de 
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OLIVEIRA, A. U. Amazônia: Monopólio, Expropriação e Conflitos. 5 ed. Campinas: 
Papirus. 1987. 
OLIVEIRA, A. U. Modo de Produção Capitalista e Agricultura. São Paulo: Ática. 2005. 
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Encontro Nacional de Práticas de Ensino em Geografia, Porto Alegre, 2009; 
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STÉDILE, J.P.  A questão agrária hoje  São Paulo: Editora da UFRGS, 1994. 
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www.contag.org.br 
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www.canaldoprodutor.com.br. (Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil) 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

a) 2 provas escritas (peso 6) 
b) 4 papers (peso 1 – serão aplicados quatro papers, considerando-se a média das três 
melhores notas para avaliação final) 
c) Seminários (peso 2) 
 
A média será a ponderação dos três instrumentos de avaliação, conforme os pesos 
atribuídos. 
M= [(a x 6) + (b) + (c x 2)] / 9 
 
Recuperação: 
Consistirá de avaliação escrita, sendo a média final a nota da recuperação 

 

APROVAÇÃO 

CONSELHO DE CURSO CONSELHO DIRETOR 

  

ASSINATURA DO DOCENTE RESPONSÁVEL: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


